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Política paraense 

BELEM, 25 (A. B.) — O "Estado; 
■ Pará" estampou o "fac-similc" 
uma carta do actual governador,* 
Dyonisio Bentos, ha tempos es- 
ta, na qual o signatário chama-' 
'preclaro chefe" ao sr. Souza 

mesmo jornal publicou igual-! 
• um topico de certo discurso 

Dyonisio Bentes, em que es- 
ticava que continuaria fazen- 

' política de concórdia com o 
•deccssor no governo do 

JSAE 

tlroPtieflix 

lito e nas Costas 

— O movimen- 
Idas e exlsten- 
i, foi o seguin-; 

Central do 
S. Paulo e 

i Ceopoldina, 
is Armazéns 

de Minas; 
e Armazéns 

respectiva- 
, do Estado 
eus Irmãos 
irito Santo, 
lo, 251); de, 
o do Bio, 
a. 1.203. 
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Os eaíés fins i a linifaçãs 

(Para o "Diário da íüciíc") 
'Wt 

MELLO PUPO 
(Gerente da Sociedade Rural 

Brasileira) 
Tratando-se agora da necessidade 

de preservar os cafés finos dos 
males do transporte demorado c de 
propagar o uso mundial do café, 
julgamos ufil lembrar aqui uma 
idéa de valor, publicada no "Diário 
da Noite", mas que não teve a juv 
sta repercussão o que talvez mesmo 
tivesse passado desapercebida. E" 
ell de grande interesse neste, rau- 
mento, não só por facilidades que 
pôde pfferçcer aos nossos produeto- 
res, como também por minorar a 
situação em que muitas vezes se tem 
encontrado o consumidor com o 
faltar produetos bons na praça de 
Santos. Temos visto occasiões de 
carência quasi absoluta, neste mer- 
cado, já não dizemos de cafés fi- 
nos, mas de cafés acceitaveis. 

Em sua reunião semanal de 2 do 
corrente quando, parece-nos, ainda 
não se discutia com calor a questão 
dos transportes de cafés finos, a. 
Sociedade Hural Brasileira ouviu 
um dos seus associados, antigo la- 
vrador, o dr. Clovis Soares de Ca- 
margo, muna interessante exposição 
sobro a preferencia do chegada em 
Santos para os cafés finos, Esta ex- 
posição foi publicada no "Diário da 
Noilc" de 1) do corrente. 

A opinião do associado da Hural 
(ipresenla um valioso elemento pa- 
ra se chegar a solução do problema. 

Cirande parle da lavoura calécira, 
obrigada por condições varias de 
suas fazendas, a iniciar farde suas 
colheitas, ou a fazel-ns morosamen- 
te, reclama sobre a demora da che- 
gada dos «eus cafés em Santos, em- 
quanto lavradores ha que têm logo 
no inicio da safra, os seus produ- 
etos no merendo vendedor, pela fa- 
cilldado de colhel-os e despachal-os 
cedo. Para este mal o Inslituto pro- 
cura regulamentar os embarques 
com o systema de séries, lalvez um 
dos iuais equitátivos que tenham 
sido lembrados. 

Para os cafés finos se pretende 
uma preferencia, tendo como prin- 
cipal causa a necessidade do fazer 
chegar logo a Santos os cafés des- 
polpados e que mnitos se prejudicam 
com a demora nos reguladores. A 
injustiça de qualquer preferencia ja 
levantou justos protestos, conforme 
vimos na moção apresentada ã Li- 
ga Agrícola Brasileira, qúe solici- 
tou. ao Presidente do Instituto, me- 
didas instiluidorus de prioridade 
para despolpados. 

O dr. Camargo apresentou uma 
idéa que deve ser estudada pelas 
múltiplas vantagens que pôde tra- 
zer ao nosso principal commcrcio; 
dar-se ao fazendeiro a íaçuldade de 
fazer chegar ao destino cafés poste- 
riprmente despachados, com pre- 
juízo de seus proprlos cafés dc des- 
pachos anteriores. 

Sobre ella temos a considerar 
que: a) pelo systema dt retenção 
do produeto, obrigatória c constan- 
temente, leremos armazenado um 
stock nós reguladores; b) este sloek 
será sempre crtmposlo de cifés de 

todos os lavradores d > Estacú cada 
qual com a sua porcentagem de sa- 
crifício; c) renovar-se-á o stock 
com a sabida dos pntigos c entra- 
da do novos despaches; W) a esta- 
dia noS reguladores, invariavelmen- 
te. deprecia o nossocafé, quer ptlas 
más condições do arniazenauu dto, 
quer pela quantidade do café maj 
seceo; e) as perdas excessivas dc 
peso são coinmims nos transporles 
demorados; f) o café, muitas vezeo 
chega ao mercado quando uáo lia 
interesse e depois de ter perdido 
melhores preços; g). o mau preparo 
co nosso café, aggravadu eom os 
inconvenientes da retenção, affeeta 
sensivelmente a economia do la- 
vrador c auxilia effxcazmente os 
nossos concorrentes productoiç 
cafés finos. 

Ora, só o fado de os cafés se de- 
preciartm nos reguladores, já exi- 
ge um estudo immediato e profun- 
do da questão, tão grande é actpu}- 
mente a nossa necessidade dc pt;6- 
duzir cafés finos, como um dos 
mais valiosos elementos de defesa 
o propaganda do jfrodueto brasi- 
leiro.- * . • 

A faculdade que, pela citada 
posta, ao dará ao lavrador dc ír- 
zer seus primeiros despachos coni 
cafés baixos, c dc formar nssitji 
a sua porcentagem necessária mi 
síock retido, podendo enlão prefè- 
rir a chegada em Santos de outros 
cafés íseus, de melhores quallcta®& 
despadindos mais tarde, traria al- 
gumas vantagens que, de momchti), 
nos occorrem: a) isentar, graflde 
parle da safra, dos mãos aconflició- 
namentos da retenção; b) garanti) 
no produetor, com rapi-dn viagem do 
produeto, a estadia mais cedo no 
mercado consumidor onde se jiode- 
ri * procurar cora menor precipita- 
ção, preços almejados: c.) augnlen- 
lar na praça dc Santos a quantida- 
de dos cafés melhores, attcivderalo. 
assim, cm parle, a uma das queixas 
dos consumidores, a qual se refere 
á escassez absoluta dq productdtw 
bom, embora os preços sejam rc- 
muneradoresr d) incentivar a pro- 
dneção de melhores qualidades e 
lypos de café, pela concorrência oc- 
casionada eom a melhoria dos ca- ' 
fés no mercado de Santos; e) faci- 
lidade inunediata ã luta de con- 
corrência entre os paizes produ- 
ctores com offerta de cafés melho- 
res; f) destinar o.s nossos peiores 
cafés ao sacrifício do armazena- 
mento nos "cemiterirts". 

Quanto a esta ultima vantagem, 
devemos atteader a que vamos ter 
um regular stock durante, pelo mo- 
nos, tres safras. Ha, pois, evidente- 
mente, vantagem de o lavrador con- 
correr com a sua parcella para o 
stoek. com seus peores cafés, que 
ficariam, até que o consumo os 
viesse buscar, bdvez cm bem mau 
estado, compensado, aliás, çom os 
cuicmjos dispensados aos «ufés fi- 
nos. numa viagem rapida f&íi sua 
vc ida nrompla, 
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1 A Prefeitura não andou, nes i*.1 •# 
assumpto, com as cautelaj 

necessárias 

E' lamentável que se tenha de fa- porém, qui 
aer ruído em torno do caso do pre- habilitada 
dió Martinelli, que constitúe, não ha alarma, qm 

i,duvida, um dos mais grandiosos cuja segur; 
monumentos da cidade. O commen- E não c o ( 
dador Luiz Martinelli, que se arro- grande duv 
jou á sua construcção, não é apenas cipaes aind 
um capitalista audaz nos seus com- tão, para i 
mettiraentos. E', também, uma af- sem os elci 
fifmação de confiança que se tem teriam, se 
ho progresso de S. Paulo, na soli- projecto ai 


